
A ENERGIA

DE IANSÃ

Ventos, raios e a força jovem na umbanda

[image: ]










Sumário

INTRODUÇÃO

CAPITULO 01 - A deusa dos ventos e da paixão

CAPITULO 02 - A deusa dos ventos e raios

CAPITULO 03 - A majestosa Iansã

CAPITULO 04 - A majestade dos elementos

CAPITULO 05 - Iansã na Umbanda

CAPITULO 06 - A versatilidade de Iansã

CAPITULO 07 - Iansã na sua missão divina

CAPITULO 08 - Herdeiros dos ventos

CAPITULO 09 - Cozinha ritualística

CAPITULO 10 - Lendas de Iansã

CAPITULO 11 - Conversando com Iansã

CAPITULO 12 - Desbravando deidades

CAPITULO 13 - Ventos de sabedoria

CAPITULO 14 - Ventania de Caboclos

CAPITULO 15 - Os Exus de Iansã

CAPITULO 16 - Pombas-Giras de Iansã

CAPITULO 17 - Por que praticar a oração?

CAPITULO 18 - Iansã e a cura espiritual

CAPITULO 19 - Revigore sua vida

CAPITULO 20 - Eliminando negatividade

CAPITULO 21 - Pontos cantados de Iansã

CAPITULO 22 - Jovens na Umbanda

Mensagem do Autor


INTRODUÇÃO

Sejam bem-vindos a esta jornada singular e inspiradora através dos mistérios da Umbanda, conduzida pelos ventos poderosos e transformadores de Iansã.

Este livro é um convite para explorar os segredos, lendas, rituais e divindades que compõem o vasto universo da Umbanda, sob uma ótica vibrante e jovial.

Ao longo das próximas páginas, mergulharemos nas cores, sabores e vivências que permeiam este caminho espiritual.

Desde os aspectos culinários dos rituais até os sábios conselhos da poderosa Iansã, das antigas narrativas que ecoam nos terreiros às práticas corajosas dos médiuns, cada capítulo representa uma oportunidade de desbravar os domínios sagrados revelados pela Umbanda aos corações juvenis.

Com uma linguagem acessível e cativante, nosso objetivo é aproximar vocês, jovens buscadores espirituais, dessa fascinante tradição.

Desmistificar, inspirar e celebrar as manifestações divinas que permeiam o cotidiano umbandista, oferecendo uma visão contemporânea e repleta de vitalidade para essa prática ancestral.

Preparem-se para uma jornada única pelo reino dos Orixás, Caboclos, Exus e Pomba-giras, sentindo a pulsação do terreiro e a cadência dos atabaques que ressoam nas correntes mediúnicas.

Juntos, exploraremos os desafios, as conquistas e, sobretudo, os sábios ensinamentos de Iansã que ecoam nos corações dos médiuns mais jovens.

Que cada palavra, mito e conselho compartilhado neste livro seja um farol em sua jornada espiritual. Que estas páginas sejam como uma brisa fresca impulsionando a fé, a esperança e a motivação em seus corações.

Sem mais delongas, embarquem conosco nesta jornada de descobertas e conexões espirituais. Os ventos de Iansã nos guiam. Que a leitura seja tão envolvente quanto a dança dos ventos no terreiro! Axé.!


CAPITULO 01

A DEUSA DOS VENTOS E DA PAIXÃO

Prezados leitores, hoje exploraremos uma figura marcante e poderosa: Iansã, a deusa dos ventos, tempestades e paixões. Ela exerce uma influência notável nos cultos afro-brasileiros, particularmente na Umbanda.

Conhecida como Oiá na África, aqui no Brasil, brilha sob o nome de Iansã. Interessante notar sua forte ligação com os espíritos dos mortos, os Eguns, o que a distingue como uma figura singular.

Na sincretização com o catolicismo, Iansã é associada à figura de Santa Bárbara, representando uma dualidade fascinante entre a devoção popular e as tradições afro-brasileiras.

Ela é como a "bad girl" destemida, destemida perante as trovoadas, especialmente por ser a paixão fervente de Xangô, o senhor da justiça.

Quando Iansã incorpora nos rituais, é um espetáculo! Ela se manifesta nos filhos como uma guerreira alegre, exibindo sua espada e demonstrando sua habilidade em amar com fervor.

Seu domínio sobre os ventos e as tempestades é inquestionável, capaz de sacudir as estruturas mais sólidas.

Anteriormente esposa de Ogum e atualmente companheira de Xangô, Iansã é uma figura irrequieta, autoritária e ao mesmo tempo sensual.

Sua influência se estende até mesmo sobre os movimentos dos outros Orixás. Para comandar os Eguns, utiliza um chicote poderoso feito de rabo de cavalo, chamado Eruexim.

Iansã é a primeira divindade feminina a se destacar nos cultos afro-brasileiros, sendo a deusa do fogo e da espada, regendo a paixão, provocação e ciúmes.

Seu domínio sobre essas emoções intensas confere-lhe uma aura de mistério e fascínio. Ela é a personificação do desejo ardente, do sentimento que transcende a razão.

Assim, quando alguém se vê tomado pela paixão, é possível perceber a influência de Iansã. Ciúmes intensos, inveja sutil e fascinação enlouquecedora, tudo isso está sob seu domínio.

Iansã é pura emoção, é o amor intenso e violento que dá cor e vida às experiências humanas.

Em suma, Iansã é a tempestade de emoções e a rainha da paixão. Esperamos que tenham apreciado essa imersão no universo dos Orixás.!


CAPITULO 02

A DEUSA DOS VENTOS E RAIOS

Prezados leitores, hoje exploraremos a figura poderosa e emblemática de Iansã, a deusa dos ventos e dos raios, que ocupa um lugar proeminente na mitologia afro-brasileira.

Iansã, cujo nome original é Oyá, é reverenciada como uma guerreira intrépida e é reconhecida como a rainha dos ventos e dos raios. De acordo com as lendas, ela recebeu esse título por ter gerado nove filhos, sendo uma mãe exemplar e dedicada.

Casada com o poderoso Rei Xangô, senhor do fogo, Iansã é considerada uma figura influente e respeitada nos ritos divinos.

Diz-se que ela adquiriu habilidades mágicas e destreza em combate ao lado de Xangô, tornando-se uma parceira indispensável em suas conquistas e batalhas.

Iansã é conhecida por seus relacionamentos apaixonados com diversos Orixás masculinos, cada união trazendo consigo novas habilidades e conhecimentos. Sua expertise em magia e armas divinas a torna uma figura central no panteão dos deuses.

Além de sua proeminência nas batalhas divinas, Iansã desempenha um papel fundamental na transição para o mundo espiritual. Ela guia os espíritos recém-partidos e auxilia as almas perdidas a encontrarem a luz, combinando sua natureza guerreira com uma compaixão divina.

Entretanto, como todos os seres divinos, Iansã também possui um lado sombrio. Quando sua vaidade e desejo de vitória não são controlados, ela pode causar uma devastação significativa. O equilíbrio é fundamental em seu culto e devoção.

Iansã é venerada como um ícone de força, coragem, atitude e paixão na mitologia afro-brasileira. Aqueles que depositam sua confiança nela são inspirados pela verdade e pela determinação de lutar. Ela representa um verdadeiro símbolo de poder divino.

Assim, Iansã, a rainha dos raios, acrescenta uma aura de aventura e magia ao panteão dos Orixás, cativando a devoção e o respeito de seus seguidores.

Espero que tenham apreciado conhecer um pouco mais sobre essa figura extraordinária.


CAPITULO 03

A MAJESTOSA IANSÃ

Prezados leitores, adentremos agora na fascinante jornada de Iansã, a poderosa deusa dos ventos e dos raios, cuja influência se estende desde as terras nigerianas até os rituais sagrados da Umbanda aqui no Brasil.

Originariamente conhecida como Oyá, Iansã é uma figura emblemática que deixou sua marca na mitologia afro-brasileira. Sua jornada é permeada por conquistas, paixões e conhecimentos adquiridos ao longo dos séculos.

Iansã não é apenas uma deusa, mas uma guerreira destemida que percorreu reinos em busca de sabedoria e amor. Seus relacionamentos com divindades como Exu, Ogum, Logunedé e, por fim, Xangô, são lendários, marcados por aprendizados mútuos e trocas de habilidades.

Dotada de poder sobre as forças da natureza, Iansã é capaz de provocar tempestades e controlar os raios, demonstrando sua potência e domínio sobre os elementos. Sua personalidade é uma mistura única de guerreira intrépida e rainha apaixonada.

Ao lado de Ogum, Iansã é responsável por criar armas e ferramentas de guerra, formando uma dupla imbatível na arte da criação. Sua parceria com Ogum resultou na geração de Logunedé, cuja educação e formação foram compartilhadas por ambos.

O grande amor de Iansã é Xangô, com quem compartilha uma relação profunda e duradoura. Seu relacionamento com Oxum, outra esposa de Xangô, nem sempre foi tranquilo, especialmente quando Iansã deu à luz Logunedé, provocando ciúmes e rivalidades.

Além de suas proezas amorosas, Iansã é reverenciada como a rainha dos mortos, governando o reino dos Eguns e controlando o destino das almas após a morte. Sua autoridade e influência nesse domínio são vastas e respeitadas.

Assim, Iansã se destaca como uma figura divina de poder e sabedoria, cuja presença inspira respeito e admiração.


CAPITULO 04

A MAJESTADE DOS ELEMENTOS

Prezados leitores, adentremos agora nas características singulares da venerável Iansã, a poderosa deusa dos ventos e tempestades, cuja influência transcende os domínios da Umbanda e do Candomblé.

Ser filho de uma divindade é garantia de proteção nos momentos difíceis, porém, para manter essa conexão divina, é necessário cultivar a reverência e o respeito. Abordaremos a seguir algumas práticas de devoção à rainha dos ventos e tempestades:


Fauna Sagrada: Iansã aprecia uma variedade de animais, como búfalos, borboletas, corujas e cabras, que simbolizam sua personalidade enérgica e vibrante.



Astros e aromas celestiais: Júpiter é o astro que canaliza a energia cósmica de Iansã, enquanto essências como benjoim, mirra, canela, cravo e pitanga são oferecidas como perfumes em suas homenagens.



Cores Ritualísticas: Nas celebrações umbandistas, as cores coral, vermelho e amarelo são associadas a Iansã, enquanto no Candomblé, predominam o marrom, vermelho e rosa, proporcionando uma atmosfera festiva e colorida.



Ofertas Gastronômicas: Em suas oferendas, Iansã aprecia iguarias como acarajé, feijão fradinho, pimenta vermelha, tamarindo, cerejas e farofa de dendê, símbolos de sabor e abundância.



Rituais na Natureza: Para homenagear Iansã, recomenda-se a realização de rituais em locais naturais, como cachoeiras e bambuzais, onde sua energia vital se manifesta de forma plena e vigorosa.
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